INFINITIVO FLEXIONADO


O infinitivo é flexionado quando tiver sujeito próprio, distinto do sujeito da oração anterior, ou quando for necessário para clareza do texto.

Exemplos:
Os juízes dizem sabermos mais do que isso.




Considerava perigoso votarem na oposição.




Fizeram o possível para mantermos a calma.


O infinitivo NÃO é flexionado especialmente nos seguintes casos:

1) Quando forma locução verbal – nesses casos, o verbo auxiliar já indica o plural.

Exemplos:
Os amigos não quiseram aceitar o argumento.




Os trabalhos devem ser feitos hoje.



Nós queremos fazer as pazes.

2) Quando o sujeito é o mesmo da oração anterior.

Exemplos:
Os cidadãos têm o direito de votar.



Os tomates devem ser maduros.



Os alunos precisam saber respostas.

3) Quando o sujeito é o mesmo da oração anterior, e a oração infinitiva completa o sentido de subs-

        tantivo ou adjetivo.

        Exemplos:
Eles estavam desejosos de ganhar o jogo.



Todos têm o dever de ser honestos.



É importante termos tempo de rever a matéria.

4) Quando o infinitivo estiver ligado aos verbos deixar, fazer, mandar, ouvir, sentir e ver e tiver como sujeito um pronome oblíquo.

Exemplos:
O professor mandou-as sair.



Os jogadores ouviram-no gritar.



A garota viu-o entrar no salão.

